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'Bico  oficial'  da  PM  já  custa 
R$  1  milhão  a  mais  por  mês 

'Voluntários'  custam  caro.  Eventos  no  novo  Mané  Garrincha  e  protestos  fazem  aumentar,  em  2013,  pagamento  de  R$  300  extras  a  cada 
policial  e  bombeiro  que  se  dispõe  a  trabalhar  durante  folgas.  Cada  jogo  no  estádio  pode  custar  até  R$  180  mil  aos  cofres  públicos  pácos 
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Contra  a 
intervenção 

Durante  seminário  em 
São  Paulo,  o 
ex-presidente  Lula 
criticou  ontem  a 
possibilidade  de  uma 
intervenção  militar 
na  Síria.  Ele  também 
colocou  em  dúvida  o 
uso  de  armas  químicas 
pelo  regime  de  Bashar 
Al-Assad.  Lula  cobrou 
explicações  dos  EUA 
sobre  a  espionagem 
à  presidente  Dilma 
Rousseff.  "Em  nome  de 
quem  o  senhor  Obama 
fica  bisbilhotando  as 
conversas  da  nossa 
presidenta." 


Senado  evita  decisão 
sobre  o  voto  aberto... 


Passou  a  bola.  Comissão  de  Constituição  e  Justiça  não  discute  PEC  que  acaba  com  o  voto  secreto  em  todos  os  casos 
alegando  que  outra  versão  do  projeto,  mais  amena,  deve  ser  votada  peia  Câmara  dos  Deputados  na  próxima  semana 


Os  senadores  não  mostram 
a  mesma  vontade  dos  de- 
putados quando  o  assun- 
to é  acabar  com  o  voto  se- 
creto no  parlamento.  Após 
ser  aprovada  por  unanimi- 
dade em  uma  sessão  mui- 
to festiva  na  Câmara  em 
3  de  setembro,  a  Proposta 
de  Emenda  Constitucional 
43/2013,  que  prevê  o  voto 
aberto  em  todos  os  casos, 
travou  no  Senado. 

O  assunto  começou  a  ser 
discutido  ontem,  na  Comis- 
são de  Constituição  e  Jus- 
tiça da  Casa,  e  poderia  ser 
votado  hoje  em  plenário  se 
o  texto  tivesse  sido  aprova- 
do, mas  um  pedido  de  vista 
adiou  a  decisão  pelo  menos 
até  a  próxima  semana. 

Sérgio  Souza  (PMDB-PR), 
relator  do  projeto  no  Sena- 
do, apresentou  na  CCJ  vo- 
to favorável  à  aprovação  do 
texto  que  passou  na  Câma- 
ra, mas  muitos  de  seus  co- 
legas só  concordam  com 
o  fim  do  voto  secreto  na 
discussão  de  cassação  de 
parlamentares. 

Quem  pensa  dessa  for- 
ma argumenta  que  o  Con- 
gresso poderia  ficar  refém 
do  Executivo  em  questões 
como  a  apreciação  de  ve- 
tos presidenciais  e  indica- 


ções de  autoridades,  como 
ministros  dos  tribunais  su- 
periores, se  o  voto  não  for 
secreto. 

Opção  mais  amena 

Como  o  Senado  já  aprovou 


uma  proposta  que  só  prevê 
o  fim  da  votação  secreta  nas 
cassações,  a  PEC  86/2007, 
e  o  texto  está  em  tramita- 
ção na  Câmara,  o  senador 
Eduardo  Lopes  (PRB-RJ)  pe- 
diu vista  na  reunião  de  on- 


tem na  CCJ  prevendo  que  a 
votação  na  outra  Casa  está 
próxima  de  ocorrer. 

"(A  PEC)  está  na  última  ses- 
são da  comissão  especial  e  de- 
ve entrar  em  votação  na  próxi- 
ma terça-feira",  argumentou. 


"Tem  que  avançar, 
porque  esperar  a 
Câmara  concluir  votação 
em  uma  comissão 
especial,  para  depois 
ir  a  plenário...  O  Brasil 
não  pode  esperar." 

SÉRGIO  SOUZA  (PMDB-PR),  RELATOR  DA 
PEC  43/2013  NO  SENADO  FEDERAL 

Promessa 

Outros  membros  da  comis- 
são acompanharam  então  o 
pedido  de  vista,  mas  ficou 
decidido  que  o  assunto  vol- 
tará a  ser  discutido  na  CCJ 
na  próxima  semana,  inde- 
pendentemente da  votação 
na  Câmara. 

Sérgio  Souza  protestou 
contra  a  decisão,  mas  afir- 
mou que  vai  trabalhar  pa- 
ra que  a  discussão  seja  rá- 
pida. "Agora,  com  o  pedido 
de  vista,  vai  haver  mais 
emendas,  outras  propostas. 
E,  durante  a  semana,  va- 
mos buscar  construir  con- 
senso. Não  dá  mais  para  fu- 
gir disso." 


RAPHAEL 
VELEDA 

I  METRO  BRASÍLIA 


...mas  aprova  PEC  da  perda  de  mandato 


1- 


Donadon  vai  enfrentar  novo  processo  de  cassação  i  fabio  rodrigues  pozzebom/abr 


No  plenário,  o  Senado  apro- 
vou em  primeiro  e  segundo 
turnos  a  Proposta  de  Emenda 
à  Constituição  18/2013,  que 
determina  a  cassação  auto- 
mática de  parlamentares  con- 
denados por  improbidade  ou 
crime  contra  a  administração 
pública  quando  não  houver 
mais  possibilidade  de  recurso. 

O  único  a  votar  contra  a 
PEC  foi  João  Alberto  (PMDB- 
-MA),  presidente  do  Conse- 
lho de  Ética  da  Casa.  O  texto 


segue  agora  para  a  Câmara 
dos  Deputados. 

Se  a  PEC  já  estivesse  em 
vigor,  o  deputado  federal  Na- 
tan Donadon  (sem  partido- 
-RO),  preso  desde  junho  por 
ter  desviado  R$  8,4  milhões 
da  Assembleia  de  Rondônia, 
não  poderia  ter  sido  salvo  pe- 
los colegas,  como  ocorreu  na 
sessão  de  28  de  agosto. 

Ontem,  porém,  o  Conse- 
lho de  Ética  da  Câmara  ins- 
taurou novo  processo  de 


perda  de  mandato  contra  o 
deputado  presidiário.  O  pre- 
sidente do  conselho,  Ricardo 
Izar  (PSD-SP),  aceitou  repre- 
sentação do  PSB  contra  Do- 
nadon por  quebra  de  decoro 
parlamentar.  De  acordo  com 
ele,  o  novo  processo  é  dife- 
rente do  anterior,  instaura- 
do devido  à  condenação  de 
Donadon  pelo  Supremo  Tri- 
bunal Federal  pelos  crimes 
de  peculato  e  formação  de 
quadrilha.  ®  metro  brasília 
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Argumento  por  admissão 
de  recursos  sai  na  frente 

Mensalão.  Dos  cinco  ministros  que  votaram  ontem,  quatro  defenderam  a  legalidade  de  embargos  e  placar  foi  a  4  a  2  por  revisão  do  julgamento 


A  tese  de  que  os  12  condena- 
dos no  processo  do  mensa- 
lão que  tiveram  pelo  menos 
quatro  votos  pela  absolvição 
têm  direito  a  um  novo  julga- 
mento terminou  com  mais 
adeptos  na  sessão  de  ontem 
do  plenário  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal.  Seis  ministros 
já  votaram  e  o  placar  está 
em  4  a  2  pela  admissão  dos 
chamados  embargos  infrin- 
gentes.  A  discussão  será  re- 
tomada hoje  com  o  voto  dos 
outros  cinco  ministros. 

A  aceitação  destes  recur- 
sos está  sendo  discutida  por- 
que, apesar  de  previstos  no 
regimento  interno  do  Supre- 
mo no  caso  de  condenações 
por  placares  apertados,  eles 
não  são  mencionados  na  Lei 
8.038/90,  que  regulou  o  an- 
damento dos  processos  nos 
tribunais  superiores. 

Presidente  da  Corte  e  pri- 
meiro a  votar,  ainda  na  se- 
mana passada,  o  ministro 
Joaquim  Barbosa  defende  a 
não  aceitação  dos  embargos 
infringentes.  Mas  os  minis- 
tros Roberto  Barroso,  Teori 
Zavascki,  Rosa  Weber  e  Dias 
Toffoli,  que  votaram  ontem, 
entendem  que  o  tribunal 
tem  aplicado  esse  tipo  de  re- 
curso desde  que  a  lei  se  tor- 
nou válida  e  que  o  não  apa- 


Homem  fantasiado  de  Joaquim  Barbosa  pediu  a  prisão  de  condenados  em  frente  ao  STF  i  ricardo  marques/metro  e 


recimento  deles  no  texto 
não  extingue  tacitamente  os 
embargos.  Apenas  Luiz  Fux 
votou  concordando  com  Joa- 
quim Barbosa. 

Tendências 

Dos  votos  que  faltam,  o  do 
ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski  é  tido  como  certo  pe- 


la aceitação  dos  embargos. 
Com  isso,  faltaria  apenas 
um  voto  para  que  a  tese  saia 
vitoriosa  do  plenário.  Como 
também  é  dado  como  certo 
que  Gilmar  Mendes  vá  votar 
pela  não  admissão  dos  recur- 
sos, a  decisão  deve  ficar  nas 
mãos  de  Marco  Aurélio,  Cel- 
so de  Mello  e  Cármen  Lúcia. 


Se  os  embargos  forem  ad- 
mitidos, 12  dos  25  conde- 
nados poderão  ter  direito  à 
revisão  do  processo  e  o  jul- 
gamento pode  se  estender 
por  vários  meses. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


"Mesmo  que  se  queira 
cogitar  da  supressão 
dos  infringentes,  penso 
que  seria  imprópria 
uma  mudança  da  regra 
do  jogo  quando  ele  se 
encontra  quase  no  final " 

ROBERTO  BARROSO,  A  FAVOR  DOS  EMBARGOS 

"Ainda  que  se  trate  de 
recurso  arcaico,  excessivo 
ou  contraproducente, 
entendo  que  o  emprego 
da  técnica  jurídica  não 
autoriza  a  concluir  pela 
sua  revogação" 

ROSA  WEBER,  A  FAVOR  DOS  EMBARGOS 

"Pretende-se  que 
o  mesmo  plenário 
se  debruce  sobre  as 
mesmas  provas  e  decida 
novamente.  Tratar-se-ia 
de  uma  revisão  criminal 
simulada." 

LUIZ  FUZ,  CONTRA  OS  EMBARGOS 


Os  esperançosos 


Veja  quem  são  os  12  con- 
denados que  poderão  ter 
direito  a  novo  julgamen- 
to e  suas  penas 

•  Condenados  por 
formação  de  quadrilha. 

José  Dirceu  (lO  anos 
e  10  meses);  José 
Genoino  (6  anos  e 
11  meses);  Deiúbio 
Soares  (8  anos  e  ii 
meses);  Marcos  Valério 
(40  anos,  um  mês 
e  seis  dias);  Ramon 
HoLlerbach  (29  anos 
e  7  meses  e  20  dias); 
Simone  Vasconcelos 
(12  anos,  sete  meses  e 
20  dias);  Cristiano  Paz 
(25  anos,  11  meses  e 
20  dias);  Kátia  RabelLo 
(16  anos  e  8  meses)  e 
José  Roberto  Saigado 
(16  anos  e  oito  meses). 

•  Condenados  por 
lavagem  de  dinheiro. 

João  Paulo  Cunha  (9 
anos  e  4  meses);  João 
Cláudio  Genu  (7  anos 
e  três  meses)  e  Breno 
Fischberg  (5  anos  e  10 
meses). 


MTE  cria  comissão  para 
analisar  convénios  antigos 


Após  admitir  que  o  Ministé- 
rio do  Trabalho  e  Emprego 
não  tinha  condições  técnicas 
de  detectar  todas  as  falhas 
em  contratos,  o  ministro 
Manoel  Dias  (PDT)  anunciou 
ontem  a  criação  de  uma  co- 
missão técnica  que  vai  ana- 
lisar todos  os  convénios  da 
pasta  desde  2009. 

A  portaria  que  cria  o 
grupo  será  publicada  hoje 
no  Diário  Oficial,  mas  não 
trará  os  nomes  de  seus  22 
integrantes.  Até  agora,  sa- 
be-se  que  será  formada 
por  12  servidores  da  Secre- 
taria de  Políticas  Públicas 
de  Emprego,  que  funcio- 
na dentro  do  MTE,  e  dez 
integrantes  das  Superin- 
Regionais  do 
Emprego  nos 


tendências 
Trabalho  e 
estados. 
Todos  os 


contratos  se- 


rão vistoriados,  mas  a  prio- 
ridade é  naquele  firmados 
com  organizações  cita- 
das em  investigações  co- 
mo a  da  Polícia  Federal 
~  que,  na  operação  Eso- 
po, deflagrada  na  última 
segunda-feira,  apontou  o 


Instituto  Mundial  do  De- 
senvolvimento e  da  Cida- 
dania, sediado  em  Belo  Ho- 
rizonte, como  responsável 
por  desvios  superiores  a 
R$  400  milhões  em  recur- 
sos do  MTE,  de  estados  e  de 
prefeituras.  ®  metro  brasília 


Polícia  descobre  esquema  de 
tráfico  de  crianças  em  Minas 


Parte  de  um  plano  de  tráfico 
de  crianças  digno  de  novela 
foi  desvendado  em  Betim,  na 
região  metropolitana  de  Be- 
lo Horizonte.  A  Polícia  Civil 
prendeu  uma  integrante  da 
quadrilha  e  pretende  colocar 
o  restante  do  grupo  atrás  das 
grades  nos  próximos  dias. 

O  esquema,  cujos  líderes 
ainda  não  foram  identifica- 
dos, veio  à  tona  após  um  ca- 
so no  Hospital  Regional  de 
Betim  levantar  suspeita.  "Os 
enfermeiros  estranharam 
que  uma  mãe  se  recusava  a 
amamentar  o  filho  recém- 
-nascido,  o  que  não  é  co- 
mum. Ela  também  aparenta- 
va ser  bem  mais  nova  do  que 
apresentava  o  documento 
de  identidade.  Por  fim,  o  di- 
retor da  unidade  passou  a  re- 
ceber ameaças  para  dar  alta 
à  criança",  explica  o  delega- 


Eliane  Azzi  foi  presa  por  ação  no 
esquema  1  moises  silva/o  tempo  betim 


do  Tito  Lívio  Barrichelo. 

A  polícia  foi  acionada  e 
descobriu  que  a  mãe  havia 
apresentado  o  documen- 
to de  Selena  Gualberto,  34, 
mas,  na  verdade,  era  Janai- 
na Rezende,  24. 

A  verdadeira  Selena  é 
uma  advogada  e  receberia  o 
menino  com  a  documenta- 


ção já  regularizada.  "Seria  o 
crime  perfeito.  Ela  iria  rece- 
ber uma  criança  com  iden- 
tificação verdadeira  e  teria 
registro  de  internação  de  ver- 
dade", diz  Barrichelo. 

Eliane  Azzi,  37,  acompa- 
nhou Janaina  durante  to- 
da a  internação.  Ela  era  res- 
ponsável por  intermediar 
a  venda  do  bebe  a  Selena. 
"Ela  aliciou  a  mulher,  que  é 
muito  simples,  oferecendo 
dinheiro,  casa  e  conforto", 
afirmou  o  delegado. 

Eliane  foi  presa  em  fla- 
grante e  pode  pegar  até  10 
anos  de  prisão  por  tráfico  de 
criança  e  falsificação  de  do- 
ciunento.  A  polícia  ainda  in- 
vestiga para  descobrir  por 
quanto  as  crianças  eram  ne- 
gociadas, onde  a  quadrilha  já 
atuou  e  quantos  negócios  ile- 
gais realizaram.  ®  metro  bh 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


AMIGOS  PEDEM  QUE  JOAQUIM 
ABANDONE  O  STF 

A  expressão  "está  tudo  dominado"  tem  sido  muito  uti- 
lizada por  amigos  e  interlocutores  do  presidente  do  Su- 
premo Tribunal  Federal,  ministro  Joaquim  Barbosa, 
para  recomendar,  inclusive  em  mensagens  para  seu  ce- 
lular, que  abandone  a  Corte  em  protesto  contra  os  ru- 
mos do  julgamento  do  mensalão,  com  tendência  para 
rever  sentenças  e  livrar  da  cadeia  11  réus  na  ação,  en- 
tre os  quais  o  ex-ministro  José  Dirceu. 

QUE  QUADRILHA? 

Condenado  por  "chefiar  a  quadrilha  do  mensalão",  Jo- 
sé Dirceu  pode  se  livrar  da  pena  por  formação  de  qua- 
drilha, e  escapar  do  regime  fechado. 

REVIRAVOLTA 

Observadores  experientes  do  comportamento  dos  mi- 
nistros do  STF  acham  que  o  mais  provável  é  que  o  pla- 
car pró-mensaleiros  será  6x5. 

ATIRANDO  NA  TV 

Amigos  querem  que  Joaquim  faça  mais  do  que  Adauto 
Lúcio  Cardoso  em  1971,  e  explique,  em  rede  de  TV,  por 
que  não  ficaria  no  STF. 

PRECEDENTE 

Após  ver  julgada  constitucional  a  lei  de  censura  do  di- 
tador Médici,  Adauto  Lúcio  Cardoso  despiu-se  da  capa 
de  ministro  e  saiu  do  STF. 

ESPIÃO  OBAMA  A  DILMA: 
XUSTO-BENEFÍCIO  FOI  RUIM' 


Alvo  da  espionagem  americana,  a  presidenta  Dilma 
Rousseff  confidenciou  a  ministros  detalhes  da  "desa- 
forada" conversa  que  teve  com  o  presidente  Barack 
Obama  em  São  Petersburgo,  na  Rússia.  No  encontro 
reservado,  Obama  reconheceu  a  bisbilhotice  contra 
brasileiros  e  que  a  prática  é  (e  sempre  foi)  "comum" 
entre  países.  Mas  admitiu:  "O  custo-benefício  para  nós 
foi  péssimo,  dada  proporção  que  tomou". 

CARA-DE-PAU 

Dilma,  que  esperava  ouvir  um  pedido  de  desculpas  de 
Obama,  contou  a  ministros  que  ficou  embasbacada 
com  a  "cara-de-pau"  do  americano. 

PERGUNTA  SECRETA 

Quando  será  criada  a  NSN,  Agência  Não  Sei  de  Nada, 
para  combater  a  espionagem  americana  da  NSA? 

BATEU,  LEVOU 

Do  presidente  do  PMDB-PR,  Orlando  Pessuti,  sobre  Ro- 
berto Requião:  "Tirou  minha  candidatura.  Quem  com 
ferro  fere,  com  ferro  será  ferido". 


LOBBYDO  OLIMPO 

Advogados  que  militam  em  tribunais  superiores  afir- 
mam que  Lula  "operou"  fortemente  no  STF,  junto  a 
ministros  nomeados  por  ele  e  por  Dilma,  pela  admis- 
são dos  embargos  infringentes,  para  rever  o  caso. 

FAZENDA  DOS  BICHOS 


Na  defesa  de  seu  voto  a  favor  dos  embargos  infringen- 
tes que  permitem  novo  julgamento  dos  mensaleiros, 
o  ministro  Teori  Zavascki  falou  até  em  "quadrúpedes". 
Ele  não  se  referia  ao  respeitável  público. 

voz  DA  EXPERIÊNCIA 

Em  evento  patrocinado  pelo  Instituto  Lula,  o  ex-presi- 
dente  questionou  a  falta  de  "decisão  judicial"  para  Ba- 
rack Obama  espionar  Dilma.  O  ex-caseiro  Francenildo, 
da  conta  invadida  na  Caixa,  sabe  como  funciona. 

ELE  É  TÃO  BONZINHO... 

O  presidente  cocaleiro  da  Bolívia,  Evo  Morales,  que  le- 
galizou carros  roubados  do  Brasil,  vai  indultar  e  expul- 
sar brasileiros  presos  por  tráfico  de  drogas  que  cumpri- 
ram parte  da  pena,  mandando-os  de  volta. 


FERRAÇ02014 


Em  reunião  na  terça,  o  vice  Michel  Temer  e  os  presi- 
dentes da  Câmara,  Henrique  Alves,  e  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros,  além  de  Valdir  Raupp  (PMDB)  acerta- 
ram lançar  Ricardo  Ferraço  ao  governo  capixaba  e 
Paulo  Hartung  ao  Senado,  em  2014.  Ao  PT  sobraria  a 
vaga  de  vice. 

NOVO  ASSÉDIO 

O  Sinditamaraty  considera  "assédio  processual"  a  ação 
judicial  em  que  é  acusado  pelo  embaixador  Américo 
Fotenelle,  que  é  investigado  por  assédio  moral  e  sexual 
no  consulado-geral  em  Sidney  (Austrália),. 


ADMIRAÇÃO 


A  ministra  Laurita  Vaz,  do  TSE,  não  agrada  muito  a  um 
grupo  do  Rede,  partido  em  formação  de  Marina  Silva, 
mas  há  quem  a  admire,  como  o  deputado  Walter  Feld- 
man (SP),  que  elogia  seu  equilíbrio  e  sua  firmeza  na 
condução  do  caso.  Feldman  é  o  provável  futuro  presi- 
dente do  Rede. 

LIÇÃO  DE  CASA 

Na  mira  da  extradição  por  fraudar  €  80  milhões  de  in- 
vestidores, o  advogado  irlandês  Michael  Lynn  criou 
com  brasileiros  uma  tal  de  Quantum  Assessoria,  perto 
de  Recife,  para  investir  no  porto  de  Suape. 

PENSANDO  BEM... 

...ficou  para  a  Suprema  Corte  do  Além  o  juízo  final  dos 
condenados  do  mensalão. 


''Uma  revisão  criminal  simulada/' 

MINISTRO  LUIZ  FUX  (STF)  DEFININDO 
A  ADMISSÃO  DE  EMBARGOS  INFRINGENTES 


PODER  SEM  PUDOR 

EM  LISBOA,  SÓ  DOIDO 


Em  visita  a  Lisboa  no  final  de 
2003,  Fernando  Henrique  jan- 
tou com  o  ex-presidente  Má- 
rio Soares  e  o  ex-primeiro- 
-ministro  António  Guterres, 
contando  casos  para  ridicula- 
rizar seu  ex-embaixador  Ita- 
mar  Franco: 

-  E  vocês  não  sabem  da  maior: 
o  doido  não  queria  vir  para 
cá,  mas  para  Buenos  Aires,  o 
que  seria  uma  loucura  à  qual 


eu  jamais  chegaria... 
Os  portugueses  trocaram 
olhares  constrangidos,  FHC 
tentou  consertar: 
-  Um  ex-presidente  tinha  de 
vir  para  um  posto  da  impor- 
tância de  Lisboa... 
Mas  o  estrago  estava  feito.  Os 
portugueses  se  ofenderam 
com  a  gafe  que  confirmou  o 
desprezo  do  francófilo  FHC 
pelas  relações  luso-brasileiras. 
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'Bico'  da  PM  já  custa  R$  44,2  mi 

Está  saindo  caro.  Gastos  com  serviço  voluntário  gratificado  para  policias  militares  ultrapassam  em  R$  i  milhão  por  mês  o  valor  pago 
em  2012.  Jogos  de  futebol  e  protestos  explicam  crescimento  da  despesa,  que  é  custeada  com  verbas  do  Fundo  Constitucional 


Segurança  do  jogo  entre  Corinthians  e  Vasco  contou  com  600  PMs  voluntários  i  andressa  anholete/folhapress  frame 


Os  gastos  com  o  pagamen- 
to de  gratificação  por  servi- 
ço voluntário  aos  policiais 
militares  do  DF  cresceram 
cerca  de  R$  1  milhão  por 
mês  neste  ano.  Em  2012, 
as  gratificações  custaram 
R$  54.541.200,00  aos  cofi^es 
públicos,  o  que  corresponde 
a  uma  média  de  R$  4,5  mi- 
lhões por  mês.  De  janeiro  a 
agosto  de  2013,  já  foram  pa- 
gos R$  44.288.600,00,  média 
de  R$  5,5  milhões  a  cada  mês. 

O  serviço  voluntário  gra- 
tificado é  apelidado  de  'bico 
oficial',  pois  consiste  no  pa- 
gamento de  um  'extra'  para 
PMs  e  bombeiros  que  acei- 
tam trabalhar  durante  o  pe- 
ríodo em  que  estão  de  folga. 

A  gratificação  foi  criada 
em  2002,  no  governo  Roriz, 
e  teve  o  valor  reajustado  por 
Agnelo  Queiroz,  em  25  de 
junho  deste  ano.  De  lá  pa- 
ra cá,  o  'bico  oficial'  paga  R$ 
300  por  oito  horas  de  traba- 
lho. Antes,  pagava  R$  200. 


Caso  o  serviço  extrapo- 
le as  oito  horas  definidas,  o 
policial  recebe  o  correspon- 
de em  hora  cheia  em  tem- 
po de  folga.  Por  mês,  cada 
policial  militar  pode  pegar 
até  seis  serviços  voluntá- 


rios, o  que  permite  aumen- 
tar os  vencimentos  em  até 
R$  1,8  mil. 

Com  escalas  confortá- 
veis ~  de  24  horas  de  traba- 
lho por  72  horas  de  folga 
~,  o  valor  do  'extra'  é  uma 


oportunidade  atraente  para 
quem  está  disposto  a  abrir 
mão  do  horário  de  descan- 
so. Para  se  candidatar,  os 
PMs  respondem  a  convoca- 
tórias que  são  feitas  no  site 
da  corporação. 


Fontes  extra-oficiais  as- 
seguram que  sempre  é  mais 
vantajoso  se  inscrever,  pois, 
em  caso  de  necessidade  ex- 
traordinária, o  Comando 
pode  recrutar  os  que  es- 
tão de  folga  e,  quando  isso 
acontece,  não  há  pagamen- 
to pelo  trabalho  prestado  ~ 
é  o  chamado  'serviço  extra'. 

O  comandante  da  Polícia 
Militar  do  DF,  Jooziel  Frei- 
re, afirmou  que  não  tinha 
agenda  disponível  para  con- 
versar com  o  Metro  sobre  o 
aumento  nos  valores  gastos 
com  a  gratificação  de  servi- 
ço voluntário. 

Jogos  e  protestos 

De  dentro  do  QG  da  Polí- 
cia Militar,  vem  a  explica- 
ção de  que  os  jogos  rea- 
lizados no  estádio  Mané 
Garrincha  e  a  explosão  de 
protestos  aumentaram  a 
necessidade  por  este  tipo 
de  serviço. 

Um  único  jogo  no  Mané 


R$  300 

é  o  valor  pago  por  oito  horas  de 
serviço  voluntário  gratificado. 
Caso  o  trabalho  exceda  este 
tempo,  o  PM  será  compensado 
com  folgas. 

Garrincha  pode  custar  cer- 
ca de  R$  180  mil  em  servi- 
ço voluntário.  Na  partida 
entre  Corinthians  e  Vasco, 
por  exemplo,  trabalharam 
800  homens,  dos  quais 
600  voluntários  e  200  em 
serviço  extraordinário,  de 
acordo  com  informações 
obtidas  na  PM. 

O  desembolso  com  gra- 
tificação de  serviço  volun- 
tário é  computada  na  fo- 
lha de  pagamento  da  PM, 
paga  com  verbas  federais. 

ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 
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Administradora  de  Benefícios  de  Saúde 


Você  servidor  público  federal 
ou  do  GDF  só  tem  a  ganhar  com 

os  planos  de  saúde  da  Aliança 

Administradora.  Aqui,  além  de 
garantir  bem-estar  e  tranquilidade 
para  sua  família,  você  ainda  conta 
com  preços  diferenciados  e  planos 

das  melhores  operadoras  do 
País.  Escolha  a  Aliança  e  leve  mais 
qualidade  de  vida  para  a  sua  família. 


Conheça  as  opções  de  operadores  e  seguradoras  disponíveis  em  sua  região  pelo  0800  ALIANÇA  (0800  254  2622) 
ou  faça  uma  simulação  online  do  seu  próximo  plano  de  saúde  pelo  site  www.aliancaadm.com.br 


PRINCIPAIS  OPERADORAS:  iHlAinár^a  AHíanz  (Oj) 


SEGUROS 

Unimed 

4\ 

ANS:  n°  4167711  |ANS:  n"  000043 1  |ANS:  n"  326304 1  ANS:  n"  0005151   ANS:  n"  0007011 

Planos  de  saúde  com  regras  contratuais  distintas  dos  planos  individuais,  segundo  Resolução  Normativa  n'  195,  de  14  de  lulho  de  2009,  da  ANS  Informações  resumidas  Condições  contratuais  pelo  telefone  0800  254  2622. 
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Carros  'atropelam' 
faixas  recém-apagadas 

Desrespeito.  Faixas  de  pedestres  nas  principais  vias  do  centro  da  cidade  foram  apagadas 
peia  operação  Asfalto  Novo  e  motoristas  aproveitam  a  oportunidade  para  ignorar  as  piacas 


Desde  o  início  de  junho  as 
pistas  do  centro  de  Brasília 
estão  sendo  recapeadas  pe- 
lo programa  Asfalto  Novo.  As 
obras,  porém,  retiraram  a  si- 
nalização que  ficam  pintadas 
ao  longo  das  vias.  Muitos  mo- 
toristas têm  aproveitado  es- 
ta brecha  nas  leis  de  trânsito 
para  desrespeitar,  entre  ou- 
tras, as  faixas  de  pedestre. 

As  antigas  faixas  de  pe- 
destre, mesmo  sendo  velhas 
conhecidas  dos  motoristas, 
são  ignoradas  em  quase  to- 
das as  entrequadras  do  Pla- 
no Piloto.  Elas  também  estão 
apagadas  em  vias  de  grande 
movimentação,  como  nas  L2 
Sul  e  Norte  e  na  região  próxi- 
ma ao  Estádio  Nacional. 

Em  alguns  destes  pontos 
as  placas  indicando  a  passa- 
gem de  pedestres  ainda  estão 
lá  e  resquícios  da  antiga  faixa 
continuam  na  pista,  mas  ain- 


da assim  o  Detran  (Departa- 
mento de  Trânsito  do  DF)  não 
pode  multar  os  motoristas.  A 
legislação  vigente  só  permi- 
te aplicar  multas  ao  motoris- 
ta que  desrespeitar  a  faixa  de 
pedestres  se  ela  estiver  devi- 


damente sinalizada. 

As  pistas,  porém,  devem 
demorar  a  receber  nova  pin- 
tura. A  Novacap,  responsável 
pelo  programa  Asfalto  Novo, 
só  deve  entregar  as  vias  reca- 
peadas em  outubro.  Para  fa- 


CHALLENGE       ^  ^\_r 


R$  771 

milhões  serão  gastos  para 
recapear  todas  as  pistas  do  DF 


zer  a  pintura,  o  Detran  tem  de 
aguardar  por  mais  15  dias  pa- 
ra assentar  a  massa  asfáltica. 

Obras  concluídas 

Algumas  pistas,  em  contra- 
partida, já  concluíram  o  pro- 
cesso de  obras  e  sinalização. 
A  última  a  ser  pintada  foi  a 
W3  Sul,  na  semana  passada. 
Além  dela,  o  Parque  da  Cida- 
de e  a  W3  Norte  tiveram  as 
faixas  pintadas. 

0  asfalto  novo  deve  ser 
instalado  em  toda  o  centro  de 
Brasília  até  o  fim  deste  ano. 
Até  dezembro  de  2014  o  pro- 
grama terá  recapeado  todas 
as  vias  do  DF.  ®  metro  brasília 


Nove  mulheres  teriam  sido  abusadas  no  HRP  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Paranoá.  Médico  também 
é  acusado  de  abuso  sexual 


o  médico  peruano  natu- 
ralizado brasileiro  Hum- 
berto Orellana  também  é 
acusado  de  cometer  abuso 
sexual  no  HRP  (Hospital  Re- 
gional do  Paranoá).  0  gine- 
cologista é  acusado  de  ter 
se  aproveitado  de  oito  mu- 
lheres durante  a  realização 
de  exames  de  rotina.  Nesta 
terça  um  técnico  de  enfer- 
magem da  mesma  unidade 
de  saúde  foi  preso  por  vio- 
lentar uma  paciente. 

0  delegado  que  investi- 
ga os  dois  casos,  Miguel  Lu- 
cena, da  6^  DP  da  Polícia  Ci- 
vil, no  entanto,  descarta  a 
possibilidade  de  uma  corre- 


lação entre  eles.  "Eles  atua- 
vam  em  setores  diferentes. 
0  médico  era  ginecologista 
e  abusava  das  mulheres  ao 
fazer  os  exames.  Já  o  técni- 
co atuava  no  pós-cirurgico  e 
violentou  uma  mulher  desa- 
cordada", diz. 

Ambos  estão  presos  e 
aguardarão  julgamento  em 
regime  fechado.  De  acordo 
com  o  presidente  do  Con- 
selho Regional  de  Medicina 
do  Distrito  Federal,  Iran  Au- 
gusto, Orellana  deve  perder 
também  o  registro  profissio- 
nal. "0  resultado  do  processo 
ético  que  abrimos  é  a  prová- 
vel cassação."  ®  metro  brasília 


Servidor  do  Procon  comprava 
com  dados  dos  consumidores 


Um  servidor  público  de  car- 
go comissionado  do  Procon- 
-DF  (Instituto  de  Defesa  do 
Consumidor)  foi  preso  em 
flagrante  na  manhã  de  on- 
tem acusado  de  fazer  com- 
pras usando  dados  das  pes- 
soas atendidas  pelo  órgão. 
Felipe  Masson  Louredo,  26, 
trabalhava  na  unidade  do 
Guará  I  do  Procon  e  usava  os 
dados  dos  cadastros  de  con- 
sumidores atendidos  no  pos- 
to nas  transações  ilegais. 


Aulas  em  suspenso 


Servidores  da 
UnB  votam  greve 
em  assembleia 

Os  servidores  técnicos  e 
administrativos  da  UnB 
votam  na  manhã  de  hoje 
a  possibilidade  de  uma  no- 
va greve.  A  reitoria  acadé- 
mica aiunentou  a  jornada 
de  trabalho  deles  de  seis 
para  oito  horas  e  os  traba- 
lhadores exigem  que  a  po- 
sição seja  revista.  A  UnB 
pediu  um  prazo  de  60 
dias  para  discutir  o  assun- 
to. ®  metro  brasília 


0  crime  foi  descoberto 
após  uma  das  vítimas  rece- 
ber no  celular  um  aviso  de 
uma  movimentação  bancá- 
ria que  ela  não  havia  autori- 
zado. Para  fazer  as  compras, 
Louredo  tirava  xerox  do  car- 
tão dos  consumidores  e  na 
internet  criava  cadastros  pa- 
ra fazer  as  compras  usando 
estes  dados.  0  delegado  res- 
ponsável pela  prisão,  Rodrigo 
Larizzatti,  da  4^  DP,  afirmou 
que,  pelo  que  foi  investiga- 


Saúde 


Bebé  não  morreu 

poraçãode 

superbactéria 

A  Secretaria  de  Saúde  di- 
vulgou ontem  uma  no- 
ta informando  que  o 
exame  de  óbito  do  be- 
be que  morreu  na  segun- 
da no  Hospital  de  San- 
ta Maria  provou  que  ele 
não  foi  vítima  de  uma 
superbactéria. 

A  causa  real  da  in- 
fecção que  acometeu  a 
criança,  porém,  não  foi 
divulgada.  #  metro  brasília 


do,  não  é  primeira  vez  que  o 
servidor  pratica  o  crime.  "Ele 
comprou  um  celular  em  ju- 
nho assim",  afirma. 

Louredo  foi  preso  ao  rece- 
ber os  suplementos  alimen- 
tares que  havia  comprado  de 
um  policial  civil  disfarçado.  0 
Procon  exonerou-o  do  cargo 
e  também  fará  uma  investi- 
gação interna  para  penalizar 
o  servidor.  Felipe  está  preso  e 
vai  responder  pelo  crime  de 
estelionato.  ®  band  news 


Pesquisa 


Aeroporto  JKé  O 
melhor  para 
atender  o  turista 

o  Aeroporto  de  Brasília  foi 
eleito  pela  Secretaria  de 
Aviação  Civil  no  premio 
de  aeroporto  com  o  me- 
lhor no  atendimento  ao 
turista.  A  pesquisa  foi  res- 
pondida por  4.084  passa- 
geiros no  período  da  Copa 
das  Confederações,  além 
de  19.816  votos  na  inter- 
net. Os  turistas  davam  no- 
tas de  1  a  20  em  oito  cate- 
gorias. @  METRO  BRASÍLIA 
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Países  discutem 
saída  diplomática 

Crise  na  Síria.  Rússia  apresenta  aos  EUA  seu  piano  para  a  retirada  das  armas  químicas 
das  mãos  do  ditador.  Na  ONU,  investigadores  relatam  crimes  dos  dois  iados  do  conflito 


Após  a  decisão  americana 
de  adiar  um  ataque  à  Síria 
e  apostar  na  diplomacia,  os 
membros  permanentes  do 
Conselho  de  Segurança  das 
Nações  Unidas  tentam,  nova- 
mente, discutir  os  termos  de 
uma  solução  negociada  para 
a  crise. 

A  Rússia  entregou  aos  Es- 
tados Unidos  o  seu  plano  pa- 
ra retirada  do  arsenal  quí- 
mico do  país  árabe.  A  Casa 
Branca  avaliou  que  a  propos- 
ta é  "detalhada". 

"O  governo  americano  es- 
tá à  procura  de  uma  forma 
sincera  e  verificável  para  as- 
segurar que  as  armas  sejam 
retiradas  do  controle  do  (di- 
tador sírio  Bashar  Al)  Assad", 
disse  Jay  Carney,  porta-voz 
do  governo  americano. 

O  secretário  de  Estado, 
John  Keriy,  conversou  por  te- 
lefone com  o  chanceler  rus- 
so, Sergei  Lavrov.  Os  dois  se 
reúnem  hoje  e  amanhã,  em 
Genebra,  na  Suíça,  para  de- 


bater os  termos  do  plano. 

Enquanto  isso,  segundo 
uma  fonte  ouvida  pela  agên- 
cia Reuters,  a  França,  os  EUA 
e  o  Reino  Unido  trabalhavam 
em  um  esboço  de  acordo  so- 
bre a  crise.  Mais  tarde,  o  teor 
do  documento  seria  subme- 


tido à  China  e  à  Rússia. 

Os  cinco  países  têm  poder 
de  veto  no  Conselho  de  Se- 
gurança da  ONU,  sendo  que 
chineses  e  russos  apoiaram 
Assad  em  três  tentativas  an- 
teriores de  resolução  contra 
o  ditador. 


Abusos 

Ainda  ontem,  a  Comissão 
de  Inquérito  da  ONU  para 
a  Síria  divulgou  um  novo 
relatório  sobre  a  violên- 
cia no  país  árabe.  De  acor- 
do com  os  investigadores, 
chefiados  pelo  brasilei- 
ro Paulo  Sérgio  Pinheiro, 
tanto  o  governo  quanto  a 
oposição  violam  direitos 
humanos. 

"Crianças  são  vítimas 
de  execução",  diz  o  relató- 
rio. O  texto  também  relata 
torturas,  violência  sexual 
e  assassinatos.  Os  inves- 
tigadores disseram  ter  re- 
cebido informações  sobre 
o  uso  de  armas  químicas, 
"predominantemente  pe- 
las forças  do  regime". 

A  comissão  recomenda 
que  as  nações  interrom- 
pam o  envio  de  armas  pa- 
ra o  governo  e  para  a  opo- 
sição. "Não  há  solução 
militar",  defendem  os  in- 
vestigadores. ®  METRO 


11  de  Setembro  no  mundo 


Estados  Unidos 

J 

Espionagem.  Deputados 
querem  ouvir  Snowden 


o  deputado  Ivan  Valente 
(PSOL-SP)  conseguiu  apro- 
var, na  Comissão  de  Rela- 
ções Exteriores  e  Defesa  da 
Câmara,  um  requerimento 
para  que  parlamentares  se- 
jam enviados  à  Rússia. 

A  ideia  é  que  os  deputa- 
dos conversem  com  Edward 
Snowden,  o  técnico  em  in- 
formática que  revelou  o  pro- 
grama de  espionagem  do  go- 
verno americano.  O  jovem 
está  asilado  em  Moscou. 


Entre  as  vítimas  da  vigi- 
lância americana,  estariam 
a  Petrobras  e  a  presidente 
Dilma  Rousseff.  "A  sequên- 
cia de  informações  a  con- 
ta-gotas  é  um  problema  de 
soberania  nacional",  disse 
Valente  à  Agência  Brasil. 

Ainda  não  há  data  marca- 
da para  a  viagem  nem  se  sa- 
be quem  fará  parte  da  comi- 
tiva. Antes  é  preciso  obter  a 
permissão  do  governo  rus- 
so. ®  METRO  BRASÍLIA 


ALBERT  GEA/REUTERS 


JUSTIN  LANE/POOL/REUTERS 


IDia  de  homenagens 
Os  americanos  lembraram 
o  maior  atentado  da  histó- 
ria do  país  com  flores,  fotos 
e  orações  (acima,  no  Memorial  9/11, 
em  Nova  York).  Em  Washington,  Ba- 
rack  Obama  pediu  que  o  povo  tenha 
coragem  para  seguir  em  frente. 


2 Por  independência 
Mais  de  1,5  milhão  de  cata- 
lães formaram  uma  corren- 
te humana  de  400  km,  pa- 
ra pressionar  o  governo  central  da 
Espanha  pela  independência  da  re- 
gião. Na  data,  eles  celebram  o  Dia 
Nacional  da  Catalunha. 


3 Um  país  dividido 
Chilenos  foram  às  ruas  lem- 
brar os  40  anos  do  golpe  mi- 
litar que  derrubou  Salvador 
Allende  (na  imagem  da  foto  ao  lado). 
O  presidente  conservador  Sebastián 
Piíiera  disse  que  todos  têm  lições  a 
aprender,  provocando  indignação. 


IVAN  ALVARADO/REUTERS 


metrí 


08 


ECONOMIA 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  12  DE  SETEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Tecnologia.  Vendas  de  PC 
recuam  10%  no  Brasil 


A  venda  de  computadores 
caiu  10%  no  Brasil  na  com- 
paração do  segundo  trimes- 
tre deste  ano  com  o  mesmo 
período  em  2012.  No  entan- 
to, a  receita  da  indústria 
aumentou  1,2%  e  chegou  a 
R$  5,7  bilhões  porque  o  pre- 
ço médio  dos  PCs  subiu  12% 
no  período,  segundo  pesqui- 
sa da  consultoria  IDC. 

O  reajuste  aplicado  em 
maio  representa  a  tentati- 
va do  setor  de  se  recupe- 
rar da  sucessiva  perda  de 
espaço  para  formatos  mais 
atraentes,  como  os  tablets. 
"O  mercado  passa  por  um 
momento  de  transição  pa- 
ra novos  formatos  e  tecno- 
logia mais  aprimorada", 
diz  Pedro  Hagge,  analista 
da  IDC  Brasil. 


12% 


foi  o  aumento  de  preços  dos 
computadores  no  2^  trimestre 

A  alta  do  dólar  também 
explica  a  elevação  dos  pre- 
ços, já  que  as  máquinas 
dependem  de  componen- 
tes importados.  O  preço 
médio  dos  PCs  passou  de 
R$  1.412  para  R$  1.580. 

Em  2013,  a  consulto- 
ria estima  queda  de  9%  na 
venda  de  computadores, 
um  cenário  ainda  pior  do 
que  o  traçado  no  início  do 
ano,  quando  a  previsão  era 
de  baixa  de  8%  em  relação 
a  2012.  ®  METRO 


Pesquisa.  Motorista  lidera 
ranking  de  piores  trabalhos 


Os  motoristas  de  ônibus  e  en- 
tregadores encabeçam  o  ran- 
king dos  piores  trabalhos,  que 
ainda  inclui  jornalismo  e  ati- 
vidades  policiais.  A  conclusão 
é  de  uma  pesquisa  feita  pe- 
lo site  de  busca  de  empregos 
Adzuna.com  que  resultou  em 
luna  lista  dos  dez  melhores  e 
piores  empregos  no  Brasil. 

Segundo  o  site,  os  profis- 
sionais que  lideram  o  raking 
dos  piores  trabalhos  lidam 
com  prazos  apertados,  baixo 
potencial  de  aumento  de  sa- 
lário e  uma  longa  e  cansativa 
jornada  de  trabalho. 

O  estudo,  baseado  nas  va- 
gas anunciadas  no  site,  anali- 
sou mais  de  2  mil  profissões. 
Cada  uma  delas  recebeu  uma 
pontuação  a  partir  de  dife- 
rentes critérios,  incluindo  po- 
tencial financeiro,  ambiente 
de  trabalho,  competitividade 
e  demanda  de  mercado. 


Já  os  engenheiros  e  pro- 
fissionais de  TI  estão  no  topo 
da  lista  das  melhores  profis- 
sões, seguidos  por  cirurgiões 
e  advogados.  Os  motivos  são 
a  segurança  no  trabalho, 
maiores  faixas  salariais,  po- 
dendo superar  R$  60  mil  por 
ano,  e  bom  desenvolvimen- 
to de  carreira. 

Mais  promissoras 

A  pesquisa  também  indi- 
cou quais  são  as  profissões 
mais  e  menos  promisso- 
ras. Profissionais  de  TI  e  en- 
genharia têm  as  melhores 
previsões  graças  aos  desen- 
volvimento do  mercado  bra- 
sileiro. Nessas  categorias,  os 
desenvolvedores  de  web  li- 
deram o  ranking. 

Na  lista  de  carreiras  me- 
nos promissoras,  recepcio- 
nistas e  bibliotecários  de 
destacam.  ®  metro 


Gol  faz  mudança  em 
programa  de  milhas 

Aviação.  Companhia  aérea  vai  retirar  tarifas  promocionais  de  acúmulo  de  pontos. 
Novas  regras  passam  a  vaier  para  compras  realizadas  a  partir  de  10  de  outubro 


A  Gol  anunciou  um  novo 
modelo  para  contagem  de 
milhas,  em  que  as  tarifas 
promocionais  não  vão  mais 
acumular  pontos.  Segundo  a 
companhia  aérea,  a  mudan- 
ça recompensará  o  cliente 
que  é  mais  fiel  à  empresa. 

Nos  voos  domésticos,  o 
cálculo  levará  em  conta  o 
valor  da  passagem,  em  vez 
da  distância  do  voo,  como  é 
atualmente.  Já  nos  voos  in- 
ternacionais, a  referência 
continuará  sendo  a  distân- 
cia. As  novas  regras  passarão 
a  valer  para  as  compras  fei- 
tas a  partir  de  10  de  outubro. 

Para  as  passagens  domés- 
ticas, cada  R$  1  gasto  pe- 
lo passageiro  será  conver- 
tido em  3  milhas  na  tarifa 
fiexível  ou  2  milhas  na  ta- 
rifa programada.  As  tarifas 
promocionais  não  vão  mais 
acumular  milhas.  Segundo 
a  Gol,  esses  voos  "já  ofere- 
cem beneficios  nos  preços". 

Nos  voos  internacionais 
a  mudança  ficou  por  conta 
do  número  mínimo  de  mi- 
lhas recebidas.  Serão  5  mil 
milhas  em  voos  para  os  Es- 
tados Unidos,  3  mil  milhas 
para  a  América  Central  e  1 
mil  milhas  para  destinos  na 
América  do  Sul.  Para  voos 


compartilhados  com  outras 
companhias,  não  existe  mí- 
nimo, porém  as  conexões 
também  serão  consideradas 
para  o  acúmulo  de  milhas. 

Na  tarifa  promocional  e 
programada,  os  clientes  de 
voos  internacionais  recebe- 
rão o  piso.  Na  tarifa  "flexí- 
vel", ganharão  25%  a  mais 
sobre  o  patamar  mínimo.  O 
acréscimo  será  de  50%  na  ta- 
rifa "comfort",  mais  cara. 


Clientes  Smiles  Diamante 
da  Gol  passarão  a  acumular 
no  mínimo  1  mil  milhas  em 
qualquer  voo  da  empresa,  ex- 
ceto  promocionais  dentro  do 
Brasil.  A  concessão  de  bónus 
por  categoria  de  fidelização 
continua  sendo  contemplada 
na  política  de  milhagem. 

Procon  quer  explicações 

O  Procon-SP  notificou  on- 
tem a  Gol  para  prestar  es- 


Projeto  amplia  locais  em  que 
é  proibida  a  venda  de  cigarro 

Postos  de  gasolina,  locais  de 
venda  ou  consumo  de  ali- 
mentos, supermercados,  lo- 
jas de  conveniência  e  ban- 
cas de  jornal  poderão  ser 
proibidos  de  comercializar 
produtos  de  tabaco.  Proje- 
to de  lei  com  esse  objetivo 
foi  aprovado  ontem  pela  Co- 
missão de  Assuntos  Sociais 
do  Senado.  Agora,  a  matéria 
segue  para  a  Comissão  de 
Assuntos  Económicos. 

Apesar  da  redução  do 
número  de  fumantes,  ainda 
há  24  milhões  de  pessoas 
com  este  hábito  no  Brasil, 
segundo  o  autor  do  proje- 
to de  lei  do  Senado  (PLS) 
139/2012,  senador  Paulo 
Davim  (PV-RN).  O  governo 
arrecada  cerca  de  R$  6  bi- 
lhões em  tributos  prove- 
nientes da  cadeia  do  fumo, 
porém,  gasta  R$  21  bilhões 


Restrição  à  venda  de  tabaco  avança  no  Senado  i  rodrigo  capote/folhapress 


com  tratamento  das  doen- 
ças causadas  pelo  produto. 

Atualmente,  a  venda 
destes  produtos  é  proibida 


em  estabelecimento  de  en- 
sino e  de  saúde  e  em  órgãos 
ou  entidades  da  adminis- 
tração pública.  ®  METRO 


clarecimentos  sobre  altera- 
ções em  seu  programa  de 
milhagens. 

A  aérea  terá  que  explicar 
os  motivos  das  alterações  e 
se  haverá  mudanças  para 
uso  de  milhas  já  acumula- 
das. Se  ficarem  comprova- 
das irregularidades,  a  Gol 
poderá  ser  penalizada  nos 
termos  do  Código  de  Prote- 
ção e  Defesa  do  Consumi- 
dor. ®  METRO 


Eneigia.  Oferta 
de  produto  terá 
dado  de  consumo 

A  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  e  de  Cidadania 
aprovou  ontem,  em  caráter 
conclusivo,  o  Projeto  de  Lei 
6547/09,  do  Senado,  que  in- 
clui a  eficiência  e  o  consumo 
energéticos  entre  os  dados 
que  devem  constar  na  oferta  e 
na  apresentação  de  produtos 
ou  serviços.  O  projeto  seguirá 
para  sanção  presidencial,  caso 
não  haja  recurso  para  a  apre- 
ciação em  plenário. 

A  proposta  acrescenta 
a  medida  ao  Código  de  De- 
fesa do  Consumidor  (Lei 
8.078/90),  que  hoje  determi- 
na a  obrigatoriedade  de  o 
fabricante  assegurar  infor- 
mações claras  sobre  as  carac- 
terísticas e  a  composição  dos 
produtos,  além  do  prazo  de 
validade  e  dos  riscos  que  po- 
dem causar  à  saúde  e  à  segu- 
rança dos  cidadãos.  ®  metro 


Novo  'Show 

das 
Poderosas' 

Os  pernambucanos  Tiago 
Galdino,  Caio  Alves  e 
Gabriela  Albuquerque 
estão  fazendo  sucesso 

na  rede  com  uma  versão 
em  jazz/bossa  nova  de 
"Show  das  Poderosas", 

da  MC  Anitta  (foto).  Para 

conferir  o  novo  hit,  basta 
acessar  o  link  https:// 
soundcloud.com/tiago- 
galdino/show-das- 
poderosas-vers-o. 
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Arte  para  aprender  a 
cuidar  do  patrimônio 

É  de  graça.  Exposição  fotográfica,  programa  pedagógico-educativo  e  um  iivro  abordam  tema  no  Jardim  Botânico 


É  impossível  não  se  lembrar 
das  imagens  de  vidros  que- 
brados e  da  explosão  de  lun 
rojão  no  Palácio  do  Itamaraty, 
em  junho  deste  ano,  ao  ouvir 
o  curador  José  Simões  falar. 
Ele,  no  entanto,  assegura  que 
o  objetivo  da  exposição  "Pa- 
trimônio de  Todo  Brasileiro", 
que  abre  hoje  no  Jardim  Botâ- 
nico, não  é  dar  lição  de  moral, 
mas  exaltar  atitudes  de  cuida- 
do com  a  coisa  pública. 

"Não  queremos  abordar 
atos  negativos,  mas  valori- 
zar atos  positivos",  assegu- 
ra. "O  brasileiro  tem  a  mania 
de  achar  que  tudo  que  não 
é  propriedade  privada  é  coi- 
sa de  ninguém,  quando,  na 
verdade,  é  o  oposto:  perten- 
ce a  todos.  Se  conseguirmos 
transmitir  essa  mensagem, 
talvez  as  pessoas  zelem  mais 
pelo  patrimônio  público." 

Para  passar  o  recado,  o 
curador  contou  com  o  apoio 
de  diversos  servidores  públi- 


32 


fotógrafos  exibem  sua  obras 
na  exposição. 

cos  voluntários,  que  registra- 
ram, em  fotos,  as  belezas  dos 
locais  em  que  trabalham.  Ale- 
xandra Reschke  também  orga- 
nizou lun  projeto  pedagógico 
paralelo  que  pretende  passar 
valores  de  coletividade  a  estu- 
dantes e  visitantes  do  Jardim. 
Um  livro  de  fotografias  com- 
pleta o  trabalho.  "Quem  sabe 
não  criamos  uma  onda  boa?", 
diz,  esperançoso,  Simões. 

No  Jardim  Botânico  de  Brasília 
(SMDB ,  Área  Especial  -  Lago 
Sul).  Visitação  de  terça  a 
domingo,  das  9h  às  lyhso.  R$  2. 


NANA 
QUEIROZ 
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Ponte  Barão  de  Mauá,  sobre  o  rio  Uruguai,  na  fronteira  entre  Brasil  e  Uruguai  i  miguelvonbehr/reprodução 


1  Música 

1 

Pirenópolis 

1 

Educacional 

1 

Aviões  do  Forró 
inaugura  shows  do 
ritmo  no  Villa  Mix 

A  famosa  casa  sertaneja 
abre  as  portas  para  o  rala 
coxa  com  o  grupo  Aviões 
do  Forró,  que  faz  show 
hoje,  a  partir  das  22h.  Os 
ingressos  vão  de  R$  60  a 
R$  120.  No  setlist,  Solan- 
ge Almeida  e  Xand  incluí- 
ram "Correndo  Atrás  de 
Mim",  trilha  sonora  de 
"Avenida  Brasil".  ®  metro 


Começa  hoje 
festival  de  cinema 
e  gastronomia 

Começa  hoje,  em  Pirenó- 
polis, o  "Slow  film  -  Fes- 
tival Internacional  de  Ci- 
nema e  Alimentação".0 
festival  deste  ano  exibi- 
rá filmes  de  vários  conti- 
nentes, inéditos  no  Brasil, 
com  o  tema  da  gastrono- 
mia como  mote  central. 
Chefs  de  diversos  locais 
estarão  presentes.  ©  metro 


Grupo  leva  dança 
nordestina  a 
escola  do  DF 

Músicos  e  bailarinos  do 
Balé  Popular  Marafre- 
boi  oferecem,  hoje,  ofici- 
na de  dança  gratuita  pa- 
ra estudantes  do  Centro 
de  Ensino  Fundamental 
14  de  Ceilândia  (EQNP 
28/32,  P  SUL).  O  foco  es- 
tará nas  danças  típicas 
do  Nordeste  brasileiro. 


Programa  educativo. 
CCBB  organiza  projeto 
para  ensinar  História 


A  exposição  "Resistir  é  Preci- 
so", em  cartaz  no  CCBB,  apos- 
ta na  arte  como  manifestação 
política.  Ela  retrata  a  resistên- 
cia à  ditadura  militar  feita  por 
artistas,  imprensa  alternativa, 
clandestina  e  no  exílio. 

A  mostra  "Um  Olhar  sobre 
o  Brasil:  A  Fotografia  na  Cons- 
trução da  Imagem  da  Nação", 
por  sua  vez,  faz  um  recorte 


histórico  na  produção  da  foto- 
grafia no  Brasil. 

Agora,  as  exibições  ga- 
nham o  apoio  de  um  proje- 
to educativo  que  pretende 
ensinar  a  história  do  Bra- 
sil por  meio  da  arte.  Pro- 
fessores podem  obter  mais 
informações  em:  occbbeo- 
professor.wordpress.com. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Sua  primeira  úf^^r^ 
moto  esportiva 


fs\A 


Capacete  e  a  proteção  do  motociclista 


SiA  Trecho  04  -  (61)  3361.0701 
Taguatinga  Norte  -  (61)  3048.3000 
Taguatinga  Sul  -  (61)  3047.3820 


-6  marchas; 
-Carenagem  integral; 

-Embreagem  assistida  com  sistema  anti-blocante; 
-Freios  a  disco  em  forma  de  pétala  nas  Z  rodas 

(ABS  opcional); 
*Mais  de  170  km/h  de  velocidade  final; 
-Motor  de  Z  cilindros,  refrigeração  liquida, 

com  8  válvulas  e  39  CM; 


SUPREMA 


Be  Radical 


Foto  meramente  ilustrativa.  *Fonte:  Revista  Auto  Esporte  de  abril  de  2013. 
**Preço  para  Ninja  300cc  2013/2013  versão  básica,  para  pagamento  a  vista, 
com  frete  incluso  para  Brasília,  válido  até  30/09/2013  ou  enquanto  durar  o  estoque. 
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Artic  Monkeys  igual  a  todos 

Música.  Ao  contrário  do  prometido,  banda  britânica  se  rende  à  nostalgia  dominante  na  cena  roqueira  internacional  atual 
e  cria  álbum  recheado  de  referências  ao  som  das  décadas  de  1960  e  1970.  Batizado  de  'AM',  disco  foi  lançado  ontem 


"Há  'glam',  há  um  denso  de- 
sejo de  aparentar  John  Len- 
non  em  'N°  1  Party  Anthem', 
e  há  sombras  de  Velvet  Un- 
derground  em  'Mad  Sounds' 
e  'I  Wanna  Be  Yours'."  É  as- 
sim que  a  bíblia  do  jornalis- 
mo musical,  o  semanário  in- 
glês "New  Musical  Express", 
descreve  parte  do  novo  dis- 
co do  Arctic  Monkeys,  "AM", 
que  foi  lançado  ontem.  O  ne- 
gócio é  como  lidar  com  uma 
declaração  dessas. 

Sim,  o  quinto  álbum  do 
quarteto  britânico,  realmen- 
te remete  a  vários  artistas. 
Durante  o  processo  de  grava- 
ção, contudo,  os  músicos  in- 
sistiram que  o  trabalho  seria 
completamente  diferente  do 
que  vem  sendo  feito  atual- 
mente.  Não  é  exatamente  is- 
so que  acontece. 

Em  busca  de  referências, 
muitas  bandas  contemporâ- 
neas encontram  inspiração 
em  um  passado  distante  ou 
marcante,  principalmente 


7\M'  é  o  quinto  CD  do 
quarteto  britânico,  que 
estreou  em  2006  com  " 
Whatever  People  Say  I 
AmJhafsWhat  Tm  Not" 


as  décadas  de  1960  e  1970. 
Ocorre  que  o  Arctic  Mon- 
keys vai  na  mesma  trilha. 

Um  bom  exemplo  é 
a  abertura,  "Do  I  Wanna 
Know?",  com  nítida  seme- 
lhança a  qualquer  coisa  lan- 
çada nos  últimos  anos  pelo 
Black  Keys,  que  não  esconde 
seu  amor  ao  rock  setentista. 

E  o  que  dizer  de  "Arabel- 
la",  com  trechos  parecidos 
(até  demais)  com  Black  Sab- 
bath?  Já  "I  Want  It  Ali"  po- 
de passar  facilmente  como 
uma  nova  do  Queens  of  the 
Stone  Age,  mas,  nesse  caso, 
o  culpado  pode  ser  o  próprio 
vocalista  do  Queens,  Josh 
Homme,  que  ajudou  na  pro- 


■AM" 

ARCTIC  MONKEYS 

DOMINO 
US$10  (NO 
ITUNES) 


dução  do  álbum  do  Arctic. 

Canções  à  parte,  o  dis- 
co apresenta  um  excelente 
cuidado  nas  gravações.  De- 
talhes bem  resolvidos  e  so- 
breposições de  vozes  evi- 
denciam bastante  que  Alex 
Turner  e  companhia  defini- 
tivamente deixaram  o  clima 
juvenil  de  lado.  Mas  o  resul- 
tado final  ainda  deixa  mui- 
to a  desejar  de  uma  banda 
que  já  tem  um  número  ra- 
zoável de  discos  lançados,  é 
bem  amparada  tecnicamen- 
te e  cria  geralmente  gran- 
des expectativas. 


PAULO 
BORGIA 
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Desde  que  lançou  seu  pri- 
meiro disco,  "Efémera", 
em  2010,  a  cantora  Tu- 
lipa Ruiz  vem  colhendo 
os  louros  do  sucesso.  Fo- 
ram muitos  prémios  e 
shows  internacio- 
nais, inclusão 
de  músicas 
'iilVJ^  em  tri- 
pvM.ÍV       1  h  a 


Tulipa,  a  onipresente 


de  novela,  além  de  jogos 
de  videogame. 

Um  sinal  desse  frene- 
si está  nos  convites  que  a 
cantora  santista  recebeu 
para  participar  em  faixas 
de  outros  artistas.  Muita 
gente  tirou  uma  casquinha 
do  momento  especial  de 
Tulipa,  consolidado  pelo 
lançamento  de  "Tudo  Tan- 
to", no  ano  passado. 

Seria  possível  mon- 
tar um  álbum  de  pe- 


lo menos  13  músicas  ape- 
nas com  as  canções  para  as 
quais  Tulipa  emprestou  a 
voz.  Os  parceiros  vão  desde 
nomes  ainda  pouco  conhe- 
cidos, como  Bruno  Batista 
ou  o  Dois  em  Um,  até  con- 
sagrados, como  Guilher- 
me Arantes  e  Emicida,  no 
recém-lançado  "O  Glorio- 
so Retorno  de  Quem  Nun- 
ca Esteve  Aqui".  Confira  as 
faixas  da  playlist  montada 
pelo  Metro.  ®  metro 


Péricles  Cavalcanti 

"Porto  Alegre" 

H 

Druques 

"Bobagem" 

w 

Conjunto  Vazio 

"Ritalin" 

Saulo  Duarte 

"Onze  Horas" 

Flávio  Tris 

"Sejas  Tu" 

Bruno  Batista 

"Nossa  Paz" 

Leo  Cavalcanti 

"Sem  (Des)esperar" 

Kamau 

"Lágrimas  do 
Palhaço" 

GuiAmabis 

"Sale  Amor" 

Emicida 

"Sol  de  Giz  de  Cera" 

Guilherme  Arantes 

"Onde  Estava  Você" 
e  "0  que  se  Leva 
(Temor  ao  Tempo)" 

m 

Dois  em  Um 

"Saturno" 

Fotografia.  Sebastião 
Salgado  envereda  por 
locais  quase  inexplorados 


Entre  2004  e  2011,  Sebastião 
Salgado,  69,  desbravou  luga- 
res remotos  do  planeta  e  re- 
gistrou imagens  ímpares.  São 
paisagens  terrestres  e  aquáti- 
cas e  povos  e  animais  que  vi- 
vem em  ambientes  onde  a  na- 
tureza ainda  reina  silenciosa. 

Esse  trabalho  está  refletido 
nas  245  fotografias  em  preto  e 
branco  que  compõem  a  expo- 
sição "Génesis",  sua  primeira 
mostra  inédita  em  mais  de  dez 
anos,  em  cartaz  no  Sesc  Belen- 


zinho,  em  São  Paulo,  após 
percorrer  Londres  e  o  Rio.  A 
exposição  é  gratuita  e  a  visita- 
ção vai  até  1712. 

"A  fotografia  é  o  tempo  da 
vida.  'Génesis'  materializa  a 
ideia  do  início",  diz  ele,  que 
fez  também  um  livro,  com 
curadoria  de  Lélia  Wanick. 

Em  visitas  a  lugares  como 
a  Patagônia  e  Madagáscar,  o 
que  mais  preocupou  Salgado 
foi  a  destruição  das  florestas. 

®  METRO  SÃO  PAULO 
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CULTURA  11 


É  desenho,  mas  não  é  pueril 

Engana-se  quem  pensa  que  animação  é  coisa  de  criança,  principalmente  no  Festival  de  Brasília  do  Cinema  Brasileiro,  em  que  são  escolhidos, 
geralmente,  filmes  de  temas  fortes  e  que  exigem  refiexão.  No  segundo  dia  da  série,  o  Metro  apresenta  os  candidatos  nesta  categoria 


Quinto  Andar 
(MG) 

É  um  homem  com 
máscara  de  cão  ou  um 
cão  com  máscara  de 
homem?  Esse  é  o  per- 
sonagem que  Marco 
Nick  nos  apresenta, 
quase  integralmen- 
te em  preto  e  branco. 
Só  uma  ou  duas  cores 
sóbrias  aparecem  pa- 
ra refletir  sobre  a  re- 
lação do  homem  com 
a  cidade. 


RYB{DF) 


O  único  representante  do 
DF  na  categoria  é  assina- 
do por  Deco  Filho  e  Feli- 
pe Benévolo.  A  animação 
em  3D  é  a  técnica  usada 
para  contar  a  história  de 
um  experimento  que  dá 
errado,  fazendo  com  que 
o  laboratório  seja  invadi- 
do por  sapos  clones. 

A  equipe  jovem  que 
preparou  o  filme  espe- 
ra que  o  festival  mostre 
que  há  espaço  para  ani- 
mado- 


NANA  QUEIROZ 


Deixem  Diana 
em  Paz  (PE) 

Diana  está  sufocada  pe- 
la pesada  rotina  a  que  se 
submeteu.  Estuda  enge- 
nharia e  trabalha,  quase 
não  tempo  para  amigos. 
Resolve,  então,  largar 
tudo  e  dedicar  a  vida  a 
descansar  em  frente  ao 
mar...  até  que  a  nova  ro- 
tina se  torna  também  in- 
sustentável. Diana  ganha 
vida  nos  traços  do  artista 
Cavani  Rosas.  f 


Faroeste -um 
Autêntico 
Western  (GO) 

Esta  promete  ser  uma  das 
animações  mais  difíceis  de 
digerir  deste  ano,  devido 
ao  tema  pesado.  Maverick 
é  um  umbu  que  nasce  e 
vive  cercado  pela  violên- 
cia. Nos  primeiros  minu- 
tos de  vida,  vê  a  família 
ser  assassinada.  Interiori- 
za essa  agressividade,  tor- 
na-se  líder  de  uma  gangue 
criminosa 


ED.  (RS) 


Ele  é  misterioso,  conquis- 
tador e  aventureiro.  Ele  é 
fofo.  Ed  está,  porém,  en- 
tediado com  essa  vida  e 
resolve  colocar  um  ponto 
final  em  tudo. 

Os  produtores  não 
pouparam  esforços:  "Ed." 
tem  15  personagens  cen- 
trais, 16  cenários  e  mui- 
tos coadjuvantes.  O  dire- 
tor Gabriel  Garcia  contou 
com  a  ajuda  de  cerca  de 
20  profissionais. 


Engole  OU 
Cospervilha? 
(RJ)  — 

Este  foi  um  filme  diri- 
gido a  16  mãos.  Marão, 
David  Mussel,  Pedro 
Eboli,  Fernanda  Valver- 
de, Jonas  Brandão,  Giu- 
liana Danza,  Gabriel 
Bitar  e  Zé  Alexandre 
apresentam  uma  obra 
em  preto  e  branco.  Tra- 
ma curiosa:  um  ho- 
mem tem  o  curioso  há- 
bito de  comer  metais... 


Chico  Bento  fala  certo  e  faz 
faculdade  em  nova  revista 


A  pílula  de  crescimento  cria- 
da por  Mauricio  de  Sousa  mi- 
grou da  cidade  para  o  cam- 
po. Depois  de  transformar  as 
crianças  do  bairro  do  Limoei- 
ro em  adolescentes  na  série 
"Turma  da  Mônica  Jovem",  o 
quadrinista  resolveu  experi- 
mentar dar  mais  idade  tam- 
bém para  os  meninos  da  bu- 
cólica Vila  Abobrinha. 

Assim  nasceu  "Chico  Ben- 
to Moço"  (Panini,  96  págs.,  R$ 
7,50),  que  já  tem  sua  primei- 
ra edição  nas  bancas.  Na  nova 
série,  diferentemente  do  que 
ocorreu  com  Mônica  e  compa- 
nhia, os  novos  traços  do  caipi- 
ra não  adotam  estilo  japonês. 
Ainda  assim,  as  histórias  são 
contadas  em  preto  e  branco. 

O  gibi  de  estreia  mostra 
Chico  Bento  aos  18  anos  pres- 


tes a  se  distanciar  da  família, 
dos  amigos  e  dos  animais  do 
sítio  para  cursar  a  faculdade 
de  agronomia  no  fictício  cam- 
pus de  Nova  Esperança.  Essa 
nova  etapa  da  vida  também  o 
aparta  da  namorada  Rosinha, 


que  se  muda  para  outra  cida- 
de para  estudar  veterinária. 

De  todas  as  transforma- 
ções, a  que  mais  chama  a 
atenção  é  a  falta  do  sotaque.  O 
amor  à  natureza,  porém,  con- 
tinua o  mesmo.  ©METRO 


"PAVOR 
ESPACIAR" 
GUSTAVO  DUARTE 

PANINI 
82  PÁGS. 
R$30 


Graphic  novel 
também  relê 
personagem 

Gustavo  Duarte  é  o  terceiro 
nome  convidado  por  Mauricio 
de  Sousa  para  redesenhar  seus 
personagens  clássicos  em  no- 
vas histórias.  Depois  do  Astro- 
nauta e  da  Turma  da  Mônica,  é 
a  vez  de  Chico  Bento  e  Zé  Lelé 
protagonizarem  aventuras  de 
outro  mundo  ao  lado  do  por- 
co Torresmo  e  da  galinha  Gi- 
serda.  Na  graphic  novel  "Pavor 
Espaciar",  o  autor  de  "Mons- 
tros!" faz  os  quatro  serem  ab- 
duzidos  por  alienígenas  com 
planos  sinistros  -  mas  tudo 
com  bom  humor.  ®  metro 


Mostra  celebra  111  anos  de  JK 

Abre  as  portas  hoje,  no  Memorial  JK,  a  mostra  "JK  iii  anos  -  O 
Realizador.  Exposição  Interativa:  Brasília,  a  Nova  Capital",  que 
conta  as  histórias  dos  homens  que  ergueram  a  capital.  De  terça 

a  domingo,  das  9h  as  i8h.  R$10 1  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


FILMA  oQ 


3'  Edição 

Especial  São  Paulo 

Alimentação  e  Energia: 
desafios  para  o  Futuro! 


A  Terra  cresce  e  os  recursos  diminuem. 
Já  parou  para  pensar  num  futuro 
sem  energia  e  com  fome? 
Ainda  dá  tempo  de  escrever  uma  história  diferente. 
Melhor  ainda  fazer  um  filme  para  todo  mundo  ver! 


À 


R$  155.000,00 


A  maior  premiação  do  cinema  brasileiro! 


www.filmabrasil.com 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 
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FINANCIAMENTO  DE  IMÓVEL: 
ENTRADA  BOA  REDUZ  JUROS! 

Juros  baixos?  Hum...  As  taxas  do  crédito  habitacional  são 
as  mais  baixas  que  se  pode  encontrar  nos  bancos.  Mas  is- 
so não  necessariamente  significa  que  os  devedores  dei- 
xarão de  pagar  uma  boa  quantia  de  juros.  Num  financia- 
mento imobiliário,  o  que  pesa  mais  não  é  a  taxa  em  si, 
que  é  relativamente  baixa,  mas  o  prazo  sempre  longo 
que  faz  os  juros  se  acumularem  sobre  o  saldo  ainda  não 
amortizado. 

Economize  em  juros.  Para  gastar  menos  nos  juros  no  fi- 
nanciamento imobiliário,  você  deve  sempre  dar  a  maior 
entrada  possível  no  momento  da  aquisição,  além  de  re- 
duzir ao  máximo  o  prazo,  até  chegar  ao  maior  valor  de 
prestação  que  seu  orçamento  mensal  possa  comportar. 
Assim,  a  prestação  poderá  até  ficar  mais  pesada,  mas  a  dí- 
vida se  extinguirá  muito  mais  rápido,  evitando  o  acúmu- 
lo de  juros. 

Na  ponta  do  lápis.  Imagine  que  alguém  queira  financiar 
um  imóvel  de  R$  350  mil  por  30  anos  (360  meses),  com  ta- 
xa de  10%  ao  ano  (0,8%  ao  mês).  Se  der  R$  70  mil  de  entra- 
da (20%)  e  financiar  os  R$  280  mil  restantes  (80%),  o  com- 
prador terá  de  fazer  o  pagamento  em  360  parcelas  de  R$ 
2.375,00. 

Veja  só  o  "estrago".  Na  composição  do  valor  cheio  de  ca- 
da uma  das  parcelas,  notamos  que  apenas  R$  778,00  equi- 
valem à  amortização,  ou  seja,  à  devolução  da  soma  prin- 
cipal tomada  emprestada  (R$  280  mil  divididos  por  360 
meses  =  R$  778,00).  Outros  R$  1.597,00  correspondem  ao 
adicional  que  deve  ser  pago  por  conta  dos  juros,  equiva- 
lentes a  205%  do  principal!  Devido  aos  juros,  no  cômputo 
geral  do  financiamento  serão  pagos  cerca  de  R$  855  mil, 
três  vezes  o  valor  original  financiado! 

Quer  juros  menores?  O  ideal  é  encurtar  o  prazo  e  pla- 
nejar-se  para  arcar  com  uma  prestação  um  pouquinho 
maior,  mas  que  levará  bem  menos  tempo  para  desapare- 
cer do  seu  orçamento  familiar.  Ou,  pelo  menos  batalhar 
para  reforçar  a  entrada.  No  caso  do  imóvel  de  R$  350  mil, 
se  o  comprador  der  uma  entrada  maior,  algo  como  30% 
ou  R$  105  mil,  considerando  idênticos  prazo  (360  meses) 
e  taxa  de  juros  (0,8%  ao  mês),  a  prestação  será  diminuída 
em  R$  297,00  mensais,  descendo  para  R$  2.078,00. 

Aliviou!  O  comprador  ainda  pagará  205%  de  juros  sobre 
o  valor  financiado,  é  verdade.  Afinal,  o  prazo  e  a  taxa  não 
foram  alterados,  mas  incidirão  sobre  montante  menor 
(R$  245  mil  contra  R$  280  mil  anteriores).  Com  isso,  o 
comprador  economizará  R$  106.920,00  (=  R$  297,00  x  360 
meses)  só  de  juros. 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 
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Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


Alimento 
do  gado 
na  seca 
nordestina 


Advérbio 
de  lugar 


Requer 
dinheiro 


Roubar 
com 
ameaça 


Área  que 
engloba  o 
comércio 
de  lin- 
gerie  fe- 
minina 


Página 
criada  na 

internet 
(Inform.) 


Capital  de 
Massachusetts  (EUA) 


Agente  da 
cromote- 
rapia 


Artigo 
exposto 
na  feira 
pecuária 


Setor  económico  dos 
bens  de  produção 


Matéria 
formadora 
da  crosta 
terrestre 


Teresa 
Seiblitz, 

atriz 
brasileira 


Primeira 
vogal 


Prova  (?): 
avalia  a 
fluência 
do  aluno 


Agasalho 
típico  das 
vovós 


Parte  do 
leite  com 
que  se  faz 
o  queijo 


Cão,  em 
inglês 


Título 
(abrev.) 


Regente 


de  Câncer 
(Astrol.) 


Sua  falta 
mata  por 


Régua 
usada  em 
desenho 
técnico 


401,  em 
algaris- 
mos 
romanos 


Mulher  de 
Luís 
Carlos 
Prestes 


Uma  das 
atividades 
da  pré- 
escoia 


Ronald  (?), 

presi- 
dente dos 
EUA 


Unidade 
de  medida 
topo- 
gráfica 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  núnneros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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ESCOLHER  ENTRE 
AS  345  VARIAÇÕES  DE 
SEXO  DD  MEU  PLANETA.. 


©  Revistas  COQUETEL 


Soluções 
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O  Fantasma 
é  imortal 

Piratas  do  Céu: 
a  saga  completa. 


fPTl 

Nas  bancas  e  livrarias 


Leitor  fala 


^^^^ 


'Nuvenzínha'  de  estimação 

Achei  muito  interessante  a  história 
das  'nuvenzinhas'  pubhcada  no  Metro 
de  6  de  setembro.  Eu  era  da  galera  que 
nos  anos  1980  ia  junto  com  o  Zé  do  Pe- 
dal nos  prédios  de  amigos  da  Asa  sul  e 
Norte  para  montar  os  camelos.  íamos 
atrás  das  monaretinhas  fabricadas  até 
1970  pela  Monark,  que  foi  a  base  das 
'nuvenzinhas'.  Após  nossa  montagem 
o  mundo  descobriu  e  virou  uma  febre 
as  bikezinhas  para  a  cidadde.  A  minha 
'nuvenzinha'  é  especial,  uma  dobrável 
que  separa  frente  e  traseira,  montada 
em  1980.  Um  orgulho! 

ANTÔNIO  CEZAR  -  BRASÍLIA  (DF) 

EUAtodo-poderoso 

Me  impressiona  como  os  Estados  Uni- 
dos se  acham  os  donos  do  mundo.  A 
Dilma  deveria  se  envergonhar  de  fi- 
car pedindo  desculpas  que  nunca  vai 
receber.  A  única  desculpa  que  os  ame- 
ricanos conhecem  é  arremessar  bom- 
bas de  aviões,  como  eles  querem  fazer 
na  Síria.  O  Brasil  deveria  fazer  como 
sempre  faz:  colocar  o  rabinho  entre  as 
pernas  e  torcer  para  não  incomodar  o 
"grande  irmão". 

CÁSSIO  GALVÃO  -  TAGUATINGA  (DF) 


Metro  Pergunta 


Você  continuará 
frequentando  o  Teatro 


Siga  o  Metro 

...      ,  noTwitter: 
Nacional  mesmo  @jornal_metrobsb 

sabendo  do 
descumprimentodas 
normas  de  segurança? 

(aAraGuím 

Já  não  há  muitas  opções  de  lazer  em  Bra- 
sília, se  precisarmos  deixar  de  frequentar 
justamente  o  Teatro  Nacional,  aí  piora. 

(arayssadalben 

Não  perderia  atrações  que  quisesse  ver  lá, 
pois  às  vezes  é  a  única  maneira.  Mas  te- 
mos que  pressionar  pelo  cumprimento. 

(apauloH_rocha 

Eu  ia  para  lá  hoje,  até  desanimei. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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eu  estrelo  Estó  escrito  nas  estrelas 
guiQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  mais  propenso  para  se  dedicar 
a  interesses  culturais,  estudos,  planos  para  viagens  e  contatos  à 
distância. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  para  esclarecer  segredos 
e  assuntos  pendentes  com  quem  tem  mais  convivência  e  víncu- 
lo afetivo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  tratar  parcerias  de 
maneira  mais  intensa.  Mudanças  serão  mais  frequentes  no  rumo 
de  alguma  união  ou  sociedade. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Gestos  prestativos  e  atitudes  simples 
farão  diferença  em  momentos  de  conquista  ou  para  retomar  há- 
bitos especiais  na  vida  afetiva. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  especial  para  exercitar  sua  au- 
toexpressão,  seja  com  atividades  culturais,  vivências  em  grupo 
ou  hobbies  que  sirvam  como  terapia. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  especial  para  retomar  as- 
suntos que  envolvam  familiares.  Algumas  lembranças  serão  vivi- 
das de  forma  especial  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Boa  ocasião  para  conversas  com  pessoas 
que  há  tempos  não  convive  ou  deve  uma  visita.  Librianos  sabem 
agradar  e  surpreender  socialmente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  propício  para  identifi- 
car gastos  com  o  que  não  tem  tanta  utilidade  e  mesmo  repensar 
objetivos  materiais. 


\5 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  A  Lua  rege  as  emoções  e,  em  seu 
signo,  torna  você  mais  espontâneo  do  que  já  é.  Evite  exagerar  em 
exigências  e  dramas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Os  temas  que  envolvam  cren- 
ças, espiritualidade  e  outros  apelidados  de  "zen"  tomarão  sua 
atenção  e  farão  muito  bem. 


A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  positivo  para  projetos  e  contatos 
que  envolvam  inovações.  Novas  ideias  estão  favorecidas  para  se- 
rem colocadas  em  prática. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  profissionais  recomendam 
ponderação  para  que  decisões  não  sejam  tomadas  por  envolvi- 
mento emocional. 
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Smartphones  aguçam 
interesse  de  criminosos 


Segurança  na  telefonia.  O  desenvoivimento  da  economia  brasileira,  a  aita  exposição  do  país  e 
a  distração  dos  usuários  aumentam  o  número  de  fraudes  cibernéticas  por  meio  dos  aparelhos 


Nos  últimos  três  anos,  os  ce- 
lulares inteligentes  viraram 
mania  nacional:  são  16  mi- 
lhões de  usuários  brasilei- 
ros. Mesmo  sendo  um  mer- 
cado em  recente  expansão, 
contudo,  os  cibercriminosos 
não  perdem  tempo  e  disse- 
minam a  falta  de  segurança 
com  golpes  e  vírus. 

Em  pesquisa  divulgada 
pela  Microsoft,  no  início  do 
ano,  45%  dos  brasileiros  en- 
trevistados apontaram  como 
maior  preocupação  o  roubo 
de  senhas. 

Por  outro  lado,  apenas 
47%  dos  participantes  afir- 
maram atualizar  as  informa- 
ções que  os  ajudam  a  preve- 
nir roubo  de  identidade  e 
somente  25%  mantêm  uma 
senha  para  bloquear  a  tela 
dos  aparelhos. 

No  entanto,  manter  a  se- 
gurança do  celular  não  é 
apenas  responsabilidade  do 
dono  do  aparelho.  Para  o  de- 
legado Carlos  Eduardo  Mi- 
guel Sobral,  chefe  da  unida- 
de de  Repressão  a  Crimes 
Cibernéticos  da  Direção  Ge- 
ral da  Polícia  Federal,  esta 
é  uma  tríplice  aliança  en- 
tre o  estado,  a  empresa  e  o 
usuário. 

"As  polícias  Federal  e  Ci- 
vil possuem  meios  para 
combater  este  tipo  de  crime. 
As  empresas  sabem  que  um 
ambiente  inseguro  afasta  as 
pessoas,  enquanto  os  crimi- 
nosos se  aproveitam  da  dis- 
tração do  usuário  para  ins- 
talar um  programa  espião", 
afirma  Sobral. 

O  smartphone  é  tão  vul- 
nerável a  ataques  de  hackers 
quanto  qualquer  outro  dis- 
positivo eletrônico,  mesmo 
porque  eles  estão  cada  vez 
mais  interligados. 

A  nuvem,  por  exemplo,  é 
um  mecanismo  que  pode  ar- 
mazenar todos  os  dados  do 
usuário  em  um  único  lugar. 
Muitas  pessoas  podem  pen- 
sar que,  com  isso,  suas  in- 
formações estão  a  salvo  de 
criminosos  virtuais,  mas 
Marcos  Nehme,  diretor  da 
Divisão  Técnica  da  empre- 
sa de  segurança  RSA,  ex- 
plica que  não  é  bem  assim. 
"A  nuvem  facilita  a  mobi- 
lidade e  a  acessibilidade  e 
é  uma  maneira  de  manter 
a  informação  disponível 
de  qualquer  ponto  do  pla- 
neta, não  necessariamente 
segura",  afirma. 


Atenção 


Dicas  de 
segurança 

Os  especialistas  em  ciber- 
crimes  afirmam  que  não 
há  como  garantir  100% 
de  segurança  em  smart- 
phones, mas  é  possível 
minimizar  as  ações  de 
criminosos  com  alguns 
passos  fundamentais: 


1 Senha 
Sempre  mantenha  uma 
senha  para  desbloqueio. 

2Logout 
Feche  sessões  de  e-mail 
e  de  redes  sociais. 

3 Conexão  fechada 
Use  apenas  wi- 
fi  criptografado  (com 
proteção). 

4 Sites  proibidos 
Não  acesse  a  sua 
conta  bancária  de 
lugares  públicos. 

5 Proteção 
Passe  sempre  um 
antivírus,  para  evitar 
invasões. 

ApUcativos 

Cuidado  ao  instalar  apli- 
cativos. "Ao  baixar  o 
aplicativo,  olhe  quem 
o  desenvolveu  e  verifi- 
que quantos  aplicativos 
aquela  empresa  desen- 
volveu. Normalmente 
uma  empresa  desenvol- 
ve vários  ao  mesmo  tem- 
po", alerta  Marcos  Neh- 
me, da  RSA.  @  METRO 
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Ataque 
cibernético 

Pesquisadores  da  RSA 
apontam  que  o  Cavalo  de 
Tróia  Bugat  está  sendo 
usado  para  sequestrar 
códigos  de  autenticação 

em  banda  externa 
enviados  a  clientes  de 
bancos. 


Estado  e  empresas  tem  tanta  responsabilidade  com  segurança  quanto  o  usuário  i  andrewburton/gettyimages 


45% 

dos  brasileiros  entrevistados 
pela  Microsoft  afirmaram  estar 
preocupados  com  o  roubo  de 
suas  senhas  de  smartphones.  No 
entanto,  somente  25%  mantêm 
uma  senha  de  bloqueio. 

Segundo  uma  pesquisa 
do  IDC  (empresa  especializa- 
da em  tecnologia  de  informa- 
ção) realizada  em  mais  de  20 
países,  40%  dos  golpes  reali- 
zados em  smartphones  acon- 
tecem via  torpedos  que  inci- 
tam o  usuário  a  assinar  falsos 
serviços,  32%  vêm  da  trans- 
formação do  celular  em  rede 
zumbi  -  controlada  por  cri- 
minosos -  e  28%  por  roubo 


de  informações  pessoais. 

Como  consequência,  o 
Brasil  já  é  o  quarto  país  em 
ataques  mundiais  de  pishing 
-  golpe  virtual  para  roubar 
informações  pessoais  ou  cor- 
porativas -,  atrás  somente 
de  Reino  Unido,  Estados  Uni- 
dos e  Canadá.  Isso  aconte- 
ce por  causa  do  crescimen- 
to económico  brasileiro  nos 
últimos  tempos  e  a  visibili- 
dade por  conta  de  grandes 
eventos  esportivos,  como 
Copa  do  Mundo  e  Olimpía- 
das. Assim,  o  país  acaba  fi- 
cando mais  exposto. 

"Quanto  mais  o  brasilei- 
ro usa  o  smartphone,  mais 
os  criminosos  se  interes- 
sam pelo  mercado  nacio- 
nal", afirma  o  delegado  So- 
bral. ®  METRO 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina. 

•  Médicos  Especialistas 
•Tratamentos  personalizados 

•  Salas  de  espera  individuais 


DR.IEFFERSO 


03.9020 


i  n  stitutoism.com.Dr 


Kimi 
Raikkonen 

Um  dia  após  o  brasileiro 
Felipe  Massa  informar 
que  não  continuará 
na  Ferrari  em  2014,  a 
escuderia  anunciou  o 
retorno  do  finlandês 

Kimi  Raikkonen  à 
equipe.  Campeão  em 
2007  pelo  time  italiano, 
Raikkonen  acertou  por 
duas  temporadas.  Massa 
está  próximo  da  Lotus, 
ex-equipe  do  finlandês: 
"Ele  está  na  nossa  lista", 
confirmou  o  chefe  da 
escudeira,  Eric  Boullier. 
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Heroína  das  crianças 

Em  casa.  Rafaela  Siiva  comemora  título  junto  aos  judocas  do  Instituto  Reação,  ONG  que  a  apresentou  ao  judô 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Quando  o  professor  Geral- 
do Bernardes,  treinador  de 
judô  da  ONG  Instituto  Rea- 
ção, sentenciou  que  Rafaela 
Silva,  na  época  com  8  anos, 
iria  chegar  à  seleção  brasilei- 
ra na  modalidade,  a  menina 
não  levou  à  sério.  "Era  mui- 
to nova,  nem  sabia  o  que  era 
isso",  lembra  a  atual  campeã 
mundial  da  categoria  leve, 
hoje  com  21.  A  jovem,  nas- 
cida e  criada  na  Cidade  de 
Deus,  é  o  maior  orgulho  do 
programa,  iniciado  em  2003. 

"O  Reação  é  a  nossa  famí- 
lia. O  judô  é  um  esporte  in- 
dividual e  depende  muito  do 
parceiro  com  quem  se  trei- 
na. Precisamos  da  força  dos 
colegas  para  levantar  depois 
das  quedas",  conta  Flávio 
Canto,  medalhista  de  bron- 


"Esta  açao  social  é  o  que 
faz  a  medalha  ter  sentido. 
A  Rafaela  conquistou  o 
ouro.  Agora,  ela  tem  que 
honrar  esse  destino." 

FLÁVIO  CANTO,  EX-JUDOCA 


ze  na  Olimpíada  de  2004  e 
idealizador  da  ONG. 

A  dona  do  único  ouro  do 
Brasil  no  Mundial  do  Rio, 
que  terminou  dia  1°,  enal- 
tece a  função  que  o  Institu- 
to Reação  teve  em  sua  vida. 
Segundo  a  atleta,  foi  com  a 
ONG  que  ela  fugiu  da  vio- 
lência e  do  tráfico  de  dro- 
gas da  comunidade  da  zona 
oeste  do  Rio. 


Foi  também  nos  tatames 
do  Reação,  nos  fundos  de 
uma  academia  de  classe  mé- 
dia na  Freguesia,  que  a  me- 
dalhista se  recuperou  da  der- 
rota que  sofreu  nos  últimos 
Jogos  Olímpicos,  em  Lon- 
dres, quando  foi  eliminada 
na  segunda  luta. 

"Em  Londres,  já  entrei  es- 
perando o  resultado.  Quan- 
do ele  não  veio,  fiquei  muito 
triste.  O  Instituto  Reação  me 
ajudou",  afirma  Rafaela  Silva. 

E  parece  que  o  dom  do  ju- 
dô está  no  DNA  da  família.  "A 
Raquel,  irmã  da  Rafaela,  tam- 
bém será  medalhista  olímpi- 
ca. Ouça  o  que  eu  te  digo", 
profetiza  o  professor  Geraldo 
Bernardes.  É  bom  não  duvi- 
dar. ®  METRO  RIO 


Programa 
atende  1,2  mil 
crianças 

O  Instituto  Reação  aten- 
de cerca  de  1,2  mil  crian- 
ças cariocas  a  partir  dos 
4  anos.  O  programa  tem 
núcleos  espalhados  pe- 
la Rocinha,  Cidade  de 
Deus,  Pequena  Cruzada  e 
Tubiacanga. 

"É  preciso  transfor- 
mar o  orgulho  da  vitó- 
ria em  responsabilidade. 
Sou  suspeito  para  di- 
zer a  importância  deste 
projeto  na  vida  de  cada 
pessoa  que  participa  do 
Reação",  diz  Flávio  Can- 
to, idealizador  da  ONG. 


Raquel  Silva  conquistou  o  ouro  À 
\  /O  no  Aberto  de  Santiago,  sábado 

Exemplo 
para  a  irmã 

o  talento  é  genético.  A  ir- 
mã de  Rafaela,  Raquel  Sil- 
va, também  é  campeã.  "Não 
queríamos  o  judô.  Quan- 
do fui  procurar  um  esporte, 
queria  fazer  balé  e  minha  ir- 
mã sonhava  jogar  futebol. 
Mas  não  tinha  futebol  na  As- 
sociação de  Moradores,  e  eu 
logo  desisti  da  dança",  re- 
lembra Raquel,  24. 

A  segunda  judoca  da  fa- 
mília garantiu  a  primeira 
colocação  na  última  compe- 
tição que  disputou,  no  Aber- 
to de  Santiago,  no  sábado 
passado.  Raquel  Silva  fatu- 
rou  a  primeira  colocação  na 
categoria  até  54kg. 

"Foi  meu  pai  quem  me 
incentivou  a  lutar.  Ele  dizia: 
'Filha,  você  pode  seguir  car- 
reira neste  esporte,  continua 
lutando'.  Hoje,  eu  tenho  que 
agradecer  a  ele.  Valeu  a  pe- 
na", comemora.  ®  metro  rio 


Time  de  futebol  americano 
pede  dinheiro  nos  semáforos 


Meninas  do  Alligators  pedem  ajuda  aos  motoristas  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Em  um  cruzamento  da  W3 
Sul,  quando  o  semáforo  fi- 
ca vermelho  e  a  fila  de  car- 
ros espera,  um  grupo  dife- 
rente de  pedintes  invade  o 
trânsito.  São  meninas  entre 
20  e  23  anos,  uniformizadas 
e  carregando  bolas  de  futebol 
americano. 

A  faixa  estendida  traduz  a 
cena:  são  integrantes  do  ti- 
me Brasília  Alligators  e  pe- 
dem ajuda  para  viajar  para  a 
etapa  nacional  do  Campeona- 
to Brasileiro  de  futebol  ameri- 
cano, daqui  a  duas  semanas, 
em  São  Paulo.  Campeãs  regio- 
nais, as  moças  garantem  que 
têm  chances  de  conquistar  o 
título  do  país. 

Arrecadação 

Para  viajar,  as  meninas  preci- 
sam de  R$  9  mil,  e  cada  luna 
deve  contribuir  com  uma  par- 
te. A  ideia  de  pedir  auxílio  aos 


motoristas  ainda  patina.  Se- 
gundo a  presidente  do  time, 
Raquel  Araújo,  27,  já  foram 
arrecadados  cerca  de  R$  300. 
"O  pessoal  se  sensibiliza,  al- 
guns acham  estranho  que  a 
gente  jogue  futebol  america- 
no", comenta. 

Não  é  uma  tarefa  fá- 
cil. Comentários  desagrá- 
veis  também  aparecem.  "Já 


me  mandaram  malhar  para 
conseguir  o  dinheiro  mais 
rápido",  protesta  a  jogadora 
Bruna  Lunardi. 

O  time  também  criou  uma 
campanha  em  um  site  de  doa- 
ções virtuais,  no  qual  arreca- 
dou R$  400  até  agora. 

^1  FABIANE  GUIMARÃES 
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Indy 


Tony  Kanaan 
pode  correr 
na  Nascar 

Sem  equipe  na  Indy  para 
2014,  Tony  Kanaan  pode 
ir  para  a  Nascar.  De  acor- 
do com  a  revista  "Racer", 
o  brasileiro  já  estaria  con- 
versando com  a  equipe  Joe 
Gibbs  Racing.  ®  metro 


Copa  do  Mundo 


Argentina  se 
classifica  e  jornal 
cria  polémica 

A  Argentina  garantiu  va- 
ga para  o  Mundial  no  Bra- 
sil, após  bater  o  Paraguai 
por  5  a  2,  e  o  jornal  "Olé" 
deu  na  capa:  "Garotas,  aí 
vamos  nós".  A  brincadeira 
foi  criticada,  sob  argumen- 
tos de  que  incentiva  o  tu- 
rismo sexual.  ©  METRO 


Basquete 


SAMUEL  VÉLEZ/FIBA 


Brasil  pode  não 
receber  convite 
para  o  Mundial 

Após  ser  eliminado  na  fa- 
se preliminar  da  Copa 
América  de  basquete  - 
que  terá  a  final  entre  Por- 
to Rico  e  México  -,  o  Brasil 
corre  riscos  de  não  ir  pa- 
ra o  Mundial  da  Espanha, 
no  ano  que  vem.  O  país 
aguarda  um  convite  da  Fe- 
deração Internacional  de 
Basquete  (Fiba),  mas  pode 
perder  a  vaga  para  a  Vene- 
zuela, conforme  o  presi- 
dente da  Fiba,  Horácio  de 
Guayana.  ©  metro 


Foto:  Heli  Lehtonen,  Suécia 
Photo  Challenge  2012 


Sexto  Sentido 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição,  olfato,  paladar,  tato,  visão  ou  sexto  sentido.  Essas  são  as  categorias  do 
Photo  Challenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo,  que  acontece  em  24 
países  simultâneamente  em  etapas  locais  e  depois  em  uma  única  etapa  global 
onde  elege  um  grande  vencedor. 

Acompanhe  o  concurso:  www.metrojornal.com.br    R Q S 


Realização      em  colaboração  com 


